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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 8ª 
DO ANO DE 2016. 

 

 

 

Aos vinte e cinco (25) dias do mês de maio (05) de dois mil e 

dezesseis (2016), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de 

São José do Calçado-ES, sob a presidência do Vereador Benedito 

Borges de Souza (Dito), que verificou no livro de presença o 

comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 

Municipal: Almir de Almeida Lima (Nel Lima), Wagner Vieira 

França (Waguinho), Joaquim Geraldo Teixeira Muzy (Teté), Elias 
Miranda de Sousa (Durepox) e José Ailton Cardoso Boca (Boca). 

Ausentes os Vereadores Sebastião Natal Gonçalves (Natal), Luis 

Cláudio Castanheira de Moraes (Bodoque) e Francisco Sana (Nel 

da Terra do Sol). Havendo número legal, o Presidente declarou 
abertos os trabalhos da presente Sessão e convidou a todos para a 

execução do Hino Nacional e logo após o Hino do Município de São 

José do Calçado. Em seguida na ausência do 1º Secretário, 

Vereador Waguinho, determinou ao 2º Secretário, Vereador Nel 

Lima proceder à leitura da Ata da Sessão anterior que submetida 

ao Plenário foi aprovada por todos. PEQUENO EXPEDIENTE: 
Convite para Vernissage na Academia Calçadense de Letras dia 
28/05/2016, com início às 20h, do artista plástico Jones Christ. 
Comunicado nº CM041288/2016, do Ministério da Educação 
informando a liberação de recursos financeiros destinados a 

garantir a execução de programas do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, entidade: Pref Mun de São José do 

Calçado - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - CRECHE R$3.280,00; – 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – ENSINO FUNDAMENTAL R$5.154,00; 

- ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – AEE R$190,00; - ALIMENTAÇÃO 

ESCOLAR – PRE-ESCOLA R$2.450,00; - PNATE R$321,43; - 

PNATE R$655,71; - PNATE R$2.211,40. Of. Circular nº 17/2016, 
do Coordenador da Casa do Vereador, Hernandes Moreira 
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Bermudes convidando para a 6ª Sessão Especial com os 
Vereadores do Estado dia 09 de junho de 2016, às 13 h, no 

Plenário da Assembléia Legislativa do Estado do Espírito Santo, 

entre outros, destacam-se os seguintes temas: - ELEIÇÕES 

MUNICIPAIS E A JUSTIÇA ELEITORAL; e – A SITUAÇÃO DOS 

CONTRATOS DO PROGRAMA DA SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF) NOS 

MUNICÍPIOS. OF/PGM/030/2016, do Dr. Marlon Abreu 
Pereira, Procurador Geral do Município, encaminhando a Lei nº 
1979/2016, devidamente sancionada pela Prefeita Municipal para 

o arquivo desta Casa de Leis. OF/PGM/020/2016, do Dr. Marlon 
Abreu Pereira, Procurador Geral do Município, encaminhando 
as Leis nº 1972, 1973, 1974 e 1975/2016, devidamente 

sancionadas pela Prefeita Municipal para o arquivo desta Casa de 

Leis. OF/PGM/021/2016, do Dr. Marlon Abreu Pereira, 
Procurador Geral do Município, encaminhando a Lei nº 
1976/2016, devidamente sancionada pela Prefeita Municipal para 

o arquivo desta Casa de Leis. OF/PMSJC/GP Nº 176/2016 da 
Srª Prefeita Municipal em resposta a solicitação de todos os 
Vereadores sobre a situação das casas que foram invadidas no 

Bairro Haydée Lobo Junger (próximo ao Forum) encaminha as 

informações prestadas pela Secretária de Assistência Social Srª 

Rosângela Aparecida da Silveira Ramos. Despacho da Secretária 

de Assistência Social Srª Rosângela à Srª Prefeita Municipal 

informando que ao chegar ao seu conhecimento a invasão das 

unidades habitacionais do projeto ainda sendo executado da 

construção de 40 (quarenta) casas populares, realizou a visita in 

loco para averiguar tal fato, e imediatamente relatou ao jurídico da 

Administração para providências cabíveis, uma vez que o projeto 

ainda não finalizou e que as pessoas que invadiram não são as 

contempladas. Informou ainda que os técnicos da prefeitura 

estiveram com representantes do Estado, no Instituto de 

Desenvolvimento Urbano e Habitação do Espírito Santo – Idurb, 

desse modo, sugere que o processo seja encaminhado ao setor de 

engenharia da Administração para informações detalhadas sobre 

a execução/paralisação de obras. OF/IPESC/060/2016 do 
Diretor Presidente do Instituto, José Carlos Bernardes, 

encaminhando os Demonstrativos da Execução Orçamentária da 

Despesa e da Receita, Demonstrativos da Receitas e Despesas 
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Extra-orçamentárias e Relatórios de Posição Bancária, relativos ao 

período de Novembro a Dezembro de 2015, do Instituto de 

Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de São 

José do Calçado-ES – IPESC, em atendimento aos preceitos legais. 

Chegando ao Plenário o Vereador Waguinho passou a 
Secretariar os trabalhos. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 
038/2015, que estava em estudo, que “Altera parcialmente o 
disposto no art. 3º, dos itens nº 01 e 02, da Lei Municipal nº 

1.943 de 22 de julho de 2015, que institui o Programa “Núcleo de 

Apoio à Saúde da Família – NASF” no âmbito do Município de São 

José do Calçado e dá outras providências”. Parecer do Relator da 
Comissão de Justiça, Vereador Boca, recomendando a sugestão 
de que o referido Projeto seja rejeitado, pois o mesmo é 

inconstitucional. O Presidente colocou o Projeto em discussão. O 
Vereador Nel Lima esclareceu que esse Projeto foi no intuito de 
contratação de pessoal para um Programa do Governo que seria 

com um salário de R$1.532,00 (hum mil, quinhentos e trinta e 

dois reais) e deu uma confusão na Prefeitura porque tinha os 

mesmos cargos em outros projetos com o salário menor e esse 

dinheiro já vem dentro do Projeto não é aumento de gasto para o 

município. E o projeto é inconstitucional porque a Câmara já 

votou esse salário e agora estão pedindo para diminuir por 

problema burocrático e político porque todos os que seriam 

beneficiados por esse programa que já estavam em outros 

programas pediram para passar para esse porque os outros 

programas estão pagando R$1.200,00 (hum mil e duzentos reais) 

e esse pagaria R$1.532,00 (hum mil quinhentos e trinta e dois 

reais). Então mandaram o projeto para diminuir para fazer essa 

equiparação, mas no seu entendimento e no entendimento do 

Vereador José Ailton, Relator da Comissão, votar para diminuir 

salário, sendo que os recursos estão disponíveis é 

inconstitucional, uma vez que o recurso já vem próprio para 

aquele determinado programa, por isso são favoráveis a rejeição 

do projeto, primeiro pela dignidade do trabalhador porque querem 

diminuir salário sem diminuir carga horária e isso não pode 

acontecer porque as leis que regulamentam a organização 

trabalhista no País não permitem. O Vereador Teté justificou a 
ausência do Vereador Nel Sana dizendo que o mesmo lhe 
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telefonou dizendo que não poderia comparecer a Sessão porque 

estava muito gripado. Disse ainda que as falas do Vereador Nel 

Lima dispensam mais comentários e adiantou seu voto 

acompanhando o Relator. O Vereador Waguinho acrescentou que 
esse recurso não é um recurso próprio do município e hoje o que 

os Vereadores gostariam é que o município tivesse um reajuste 

para os servidores e tendo essa oportunidade já que o município 

não vai ter que gastar nenhum centavo dos cofres públicos para 

pagar esses contratos e com esse valor vai estar valorizando o 

funcionário e não pensarem politicamente em diminuir para 

equiparar os outros. Que bom seria que todos os outros também 

estivessem nesse patamar de R$1.532,44 (hum mil quinhentos e 

trinta e dois reais e quarenta e quatro centavos). E acompanhou o 

voto do Relator. Submetido a apreciação todos os Vereadores 

acompanharam o voto do Relator, ficando, portanto, rejeitado o 
Projeto de Lei nº 038/2015. Projeto de Lei nº 045/2015, que 
estava em estudo, que “Autoriza Contratação Temporária para 
atender a Secretaria Municipal de Educação”. Contratação de 03 

(três) motoristas. Parecer do Relator da Comissão de Justiça, 
Vereador Boca, informando que a Comissão de Justiça fez 
algumas indagações a Secretaria de Educação que não foram 

respondidas em tempo hábil o que levou a perda do objeto. Sendo 

assim, recomenda a Comissão e aos demais Vereadores que o 

referido Projeto seja rejeitado pela perda do objeto. O vereador 

Boca acrescentou que a própria Secretária de Educação afirmou 

nesta Casa que não havia mais a necessidade dessas contratações 

por isso opinou pela rejeição do Projeto. Submetido a votação 

todos os Vereadores acompanharam o voto do Relator, ficando, 

portanto, rejeitado o Projeto de Lei nº 045/2015. Projeto de 
Lei nº 004/2016, que estava em estudo, que “Autoriza abertura 
de Crédito Especial no Orçamento vigente”. Parecer do Relator da 

Comissão de Finanças, Vereador Elias (Durepox), recomendando 

que o Projeto seja aprovado. Submetido a votação todos os 

Vereadores acompanharam o voto do Relator, ficando, portanto, 

aprovado. OF/IPESC/072/2015 do Diretor Presidente do 

Instituto, José Carlos Bernardes, encaminhando a prestação de 

contas do exercício de 2014 do IPESC - Instituto de Previdência 

Social dos Servidores Públicos do Município de São José do 
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Calçado-ES. Parecer do Relator da Comissão de Justiça, 
Vereador Boca, recomendando a Comissão e aos demais 
Vereadores que a referida prestação de contas fique suspensa até 

que o TC/ES emita seu parecer e após retornem os autos ao 

plenário. Submetido a votação todos os Vereadores 
acompanharam o voto do Relator. Tendo matéria a apresentar 
o Presidente passou a presidência dos trabalhos ao Vice-
Presidente, Vereador Teté e no Plenário apresentou Projeto de 
Decreto Legislativo nº 034/2016, que Dispõe sobre devolução 
de saldo financeiro da Câmara Municipal ao Poder Executivo 

Municipal, no valor de R$3.000,00 (três mil reais). O Vereador Nel 
Lima informou que faz parte de uma Comissão juntamente com os 

Vereadores Waguinho e Durepox que está discutindo com o 

Executivo Municipal a respeito do pagamento de transporte dos 

alunos das faculdades de Itaperuna e nessas negociações está 

sendo colocado que o Executivo está com dificuldades financeiras, 

mas estão evoluindo nesse assunto com a Prefeita. E nesse 

intervalo que estão discutindo surgiu a proposta de se fazer a 

festa do município, que antes a Prefeita não queria fazer por esses 

motivos e nesse intuito foi conversado se a Câmara também 

poderia ajudar com o repasse de alguma coisa para o Executivo, 

fazendo parte de uma negociação futura sobre o transporte 

escolar. Disse ainda que a Câmara não pode direcionar o recurso 

para o Executivo, mas num manejo financeiro que a Câmara vai 

estar ajudando também os alunos futuramente, agora no próximo 

mês, com o transporte escolar. E nesse sentido já declara seu voto 

favorável ao Decreto Legislativo porque vê a necessidade dessa 

parceria que sempre tem que existir entre o Legislativo e o 

Executivo. O Vereador Durepox parabenizou o Vereador Nel Lima 
que juntamente com ele e com o Vereador Waguinho está se 

esforçando muito junto ao Executivo. Parabenizou o Presidente da 

Câmara que teve uma conversa muito boa para efetuar esse 

repasse, porque hoje o município está atravessando uma crise e os 

alunos estão pagando, mas a Prefeitura não tem condições de 

continuar pagando a sua parte, então fizeram uma reunião com a 

Prefeita que mostrou boa vontade em diminuir alguma despesa, e 

para a Câmara tentar repassar esse dinheiro para ajudar os 

alunos, pelo menos esse ano. Parabenizou o Presidente, 
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parabenizou a Prefeita que está dando todo apoio nesse momento 

difícil e os Vereadores que estão fazendo de tudo para ajudar os 

universitários. O Vereador Boca também cumprimentou os 
companheiros e disse que considera muito importante esse 

diálogo entre os poderes. Esse acordo foi acertado, concorda e 

adianta seu voto favorável. O Vereador Waguinho parabenizou o 
Presidente e comentou que ele teve um diálogo com alguns 

Vereadores essa semana e o valor a ser repassado seria maior, 

mas nesse pensamento de estar ajudando em outra situação, e 

que não está também tão favorável para a Câmara assim de 

repassar um valor a altura do que foi pedido pelo Executivo, 

também vota favorável. O Vereador Benedito comentou que os 
Vereadores são muito cobrados por falta de ação, mas as pessoas 

que cobram não acompanham o trabalho do dia-a-dia dos 

Vereadores e não sabem o que passam e o que discutem para se 

chegar a um denominador comum para que as pessoas sejam 

agraciadas. Tudo o que tem acontecido no município, 

principalmente nessa área da Educação, tem pessoas que já 

tiveram a oportunidade de trabalhar como cargo de confiança do 

Executivo que às vezes tem tratado os Vereadores de uma forma 

que não merecem e não passam a acompanhar e ver 

verdadeiramente o trabalho dos Vereadores. Mas Deus é fiel. E 

pela forma que aconteceu com esse transporte, as pessoas tem 

sido penalizadas e sabe que existem pessoas que se não forem 

ajudadas não vão conseguir concluir os estudos porque a sua 

situação financeira não é favorável, e isso é muito triste. Deus 

colocou os Vereadores nessa posição para tentar ajudar essas 

pessoas nessa trajetória para concluir seus objetivos. Essa Casa 

não tem medido esforços para isso, está aqui para ajudar. E 

parabenizou os Vereadores que tem dedicado o seu tempo e o seu 

apoio a essas pessoas que realmente estão necessitadas. A 

conversa foi boa e espera em Deus que através daquela conversa 

seja concluído e essas pessoas sejam beneficiadas e ajudadas pela 

Câmara no que elas esperam e merecem dos Vereadores. O 
Vereador Boca comentou que é muito importante valorizarem a 
educação porque um País como o Brasil se que quiser avançar 

precisa investir em Educação. O Presidente em Exercício, 

Vereador Teté parabenizou a comissão que foi criada nesta Casa 
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para acompanhar a questão desses alunos pela dedicação e por 

estarem tentando ajudar dialogando com o Executivo para 

buscarem uma solução. Sem prega a necessidade dessa parceria e 

do diálogo porque unindo as forças as coisas possam fluir com 

tranqüilidade. Espera que dê certo e que a Câmara tenha 

condições financeiras de estar fazendo esses repasses para 

contribuir. Fica feliz de ver essa parceria entre os Poderes e 

também a harmonia entre todos para buscarem uma solução. O 
Vereador Nel Lima informou que na última reunião que tiveram 
no gabinete da Prefeita foi feito um acordo extra-oficial que seria 

feito um levantamento de quais os alunos que realmente tem a 

necessidade, porque quando não consegue pagar os 100% (cem 

por cento) precisa negociar para que os que não têm condições de 

pagar entre no sistema junto com aqueles que têm condições, 

então já foi encaminhado pela Prefeita junto a sugestão dessa 

comissão, para que a Secretária de Educação fizesse um 

levantamento, porque ela tem a relação dos pagamentos 

anteriores que era feito a FAESP, da situação financeira de cada 

família, porque é interessante até para os próprios alunos porque 

são dois ônibus e pelo que pode observar uma faixa de 50% 

(cinqüenta por cento) desses alunos vai abandonar a universidade 

se a Prefeitura não puder ajudar. E os Vereadores não podem 

permitir que isso aconteça. O Vereador Waguinho acrescentou 

ainda diversos esclarecimentos acerca da situação dos estudantes 

universitários. Submetido a votação o Projeto de Decreto 
Legislativo foi aprovado por todos. Retornando a Presidência 
dos trabalhos o Vereador Benedito agradeceu ao Vice-Presidente, 

Vereador Teté e deu continuidade a pauta da sessão. Leitura do 

Requerimento nº 012/2016 de iniciativa do Vereador Joaquim 
Geraldo (Teté) solicitando ao Presidente desta Casa que seja 
colocado adesivo no veículo da Câmara contendo o brasão do 

município e descrição do Poder Legislativo. O autor do 

requerimento esclareceu que observando os carros de outras 

Câmaras tem o brasão e identificação e achou interessante e em 

nosso município até mesmo os carros que são locados têm 

identificação, por isso resolveu apresentar esse requerimento. 

Aprovado por unanimidade. O Presidente acrescentou que acha 
que a única Casa de Leis que não tinha o Brasão era a de Calçado 
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em todos os lugares que vai tem uma justificativa, o brasão 

aparecendo registrando que é a Câmara e às vezes estranhava, 

porque passou pela Presidência desta Casa o ex-Vereador Manoel 

Paulo que fez a aquisição do primeiro carro e depois o Vereador 

Teté por mais dois mandatos e também não colocou e às vezes 

sentia a vontade de falar alguma coisa porque na verdade impõe 

mais respeito. E com relação a placa preta o Detran ainda não 

estava liberando então sentiu receio de andar com a placa de 

forma irregular por isso guardou a placa e vai aguardar um 

posicionamento do DETRAN autorizando a liberação para o uso. 

Parabenizou o autor do requerimento e acrescentou que isso é um 

ato de respeito a Câmara e aos demais Vereadores. Palavra 
franqueada. Com a palavra o Vereador Teté fez a leitura de uma 
publicação no diário oficial do dia 30 de março de 2016 a qual 

pediu que fosse constada na íntegra. “TERMO DE NOTIFICAÇÃO Nº 
544/2016. PROCESSO: TC-1842/2011. ASSUNTO: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO. JURISDICIONADO: 
PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL – EXERCÍCIO DE 2010. Fica o Sr. 
José Carlos de Almeida, ex-prefeito municipal de São José do 
Calçado, por seu advogado, o Dr. Pablo de Andrade Rodrigues 
(OAB/ES 10.300), NOTIFICADO da Decisão TC-768/2016 – 
Plenário, prolatada no Processo TC-1842/2011, que declarou nulas 
as publicações dos Pareceres Prévios TC-001/2013 e 023/2015, 
determinou suas republicações, reabrindo o prazo recursal do 
Senhor José Carlos de Almeida, bem como determinou à Câmara 
Municipal de São José do Calçado que se abstenha de julgar as 
Contas da Prefeitura Municipal de São José do Calçado, referentes 
ao exercício de 2010, até o trânsito em julgado da Decisão desta 
Corte. Vitória, 28 de março de 2016. ODILSON SOUZA BARBOSA 
JUNIOR Secretário-Geral das Sessões.” O Vereador Teté comentou 
que naquela Sessão em foi votado essas contadas, até pediu ao 

Presidente da Casa que retirasse da pauta devido a um recurso 

que ainda estava sendo analisado e que teria um novo Parecer foi 

justamente já prevendo o que está sendo lido agora. E naquele 

momento em que pediu ao Presidente já era justamente porque o 

advogado já tinha entrado com esses recursos e o Tribunal já teve 

um novo Parecer no qual os sete Conselheiros que votam, todos 

eles já votaram favoráveis as contas do Sr. José Carlos de 
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Almeida. Comentou ainda que chegando ao momento de festa do 

Município, 126 (cento e vinte e seis) anos de emancipação, deseja 

a todos que Deus possa abençoar os festejos e iluminar a todos, 

para que se transcorra com muita paz e harmonia. Chegando a 

Sessão Solene desta Casa, parabenizou antecipadamente o 

trabalho de todos, pois sabe que os funcionários desempenham 

com muito carinho e dedicação. E deseja que seja uma Solenidade 

de muita tranqüilidade e um momento festivo de alegria e 

confraternização para todos. O Presidente informou que diante da 
leitura do texto disse que vai se omitir em algumas respostas 

diante das falas do Vereador Teté porque está aqui para o bem. 

Está fazendo seu papel e não quer contradizer a leitura. Disse 

ainda que já conversou com o Vereador Teté a respeito de novos 

Pareceres das Contas que viessem para esta Casa. Só que esta 

Conta já foi votada. Se voltar essa mesma Conta para a Câmara e 

o Tribunal de Contas mandar um Parecer para que essas Contas 

voltem a ser votadas, seu voto será favorável da forma como já 

falou com o Vereador Teté. Cumpriu uma ordem do Tribunal de 

Contas. Não fez nada por conta própria, não fez em perseguição a 

ninguém, acompanhou o Parecer do Tribunal de Contas. Essas 

Contas já foram votadas num Parecer Prévio do Tribunal de 

Contas e não chegou às suas mãos uma nova determinação. Se o 

Tribunal de Contas mandar uma nova Conta do ex-prefeito José 

Carlos de Almeida vai colocar em votação novamente e tem até o 

seu voto favorável. Mas da forma como aconteceu não houve 

documento nenhum vindo de algum oficial de Justiça para que a 

sessão não prosseguisse. Deixou bem claro que respeita o 

Vereador Teté. Com a palavra o Vereador Teté disse que não 
teria tempo para responder o Presidente e de repente nem é o 

momento para uma discussão em que deveriam estar 

esclarecendo melhor os fatos, mas deixou a vontade se o Vereador 

Nel Lima quiser discutir melhor porque acabou de receber um 

telefonema e vai ter que se ausentar da sessão agora porque seu 

filho está passando mal e sua esposa está lhe aguardando. Mas 

haverá um momento em que poderá discutir com o Presidente 

sobre o assunto. O Vereador Elias (Durepox) acrescentou que o 
Tribunal de Contas ainda não mandou nada a respeito disso para 

a Câmara. O Presidente disse que não vai entrar nessa discussão 
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e vai aguardar pronunciamento do Tribunal de Contas. O 
Vereador Nel Lima comentou que essa questão que o Vereador 
Teté trouxe é porque naquela sessão em que foram votadas as 

contas do ex-prefeito José Carlos de Almeida referente ao exercício 

de 2010 fez a defesa do ex-prefeito porque o processo foi todo mal 

formulado. Ele foi atender um parecer político em cima de um 

parecer técnico e essa Casa, que tem o direito de se expressar do 

jeito que achar conveniente, continuou o processo, foi votado e o 

processo foi aprovado nesta Casa. Só que no dia dessa votação 

alertou a Casa e aos demais Vereadores que o processo estava 

todo viciado, os prazos foram ultrapassados, não foi notificado ao 

processado José Carlos de Almeida para colocar as suas defesas 

então não foi dado o direito de resposta em cima desse processo. E 

quando chegou nesta Casa esse processo das contas do ex-

prefeito José Carlos, entrou com um recurso no Tribunal, só que o 

Tribunal analisa as coisas muito minuciosamente e demorou 

chegar esse Parecer que não tinha sido votado até então, o que 

aconteceu mais tarde depois que os Vereadores votaram essa 

matéria, que foi levado ao Plenário o recurso pedindo que o ex-

prefeito José Carlos pudesse se manifestar dentro do processo o 

que foi tolhido no processo colocado pelo Tribunal de Contas que 

foi atropelado os prazos e não foi notificado o ex-prefeito. E foi 

ganho por sete votos a zero dos votos que tem o direito de votar 

quando se entra com um recurso. Acrescentou ainda que o 

Vereador Teté não quis afrontar essa Casa, ele quis dizer que o 

Tribunal de Contas já tomou ciência e já aprovou que o ex-prefeito 

José Carlos não tem culpa ainda. Anulou aquela decisão dos 

Conselheiros que pedia a rejeição das contas e dando a 

oportunidade do José Carlos se defender assim como, naquele 

processo deu o direito ao contador da Saúde se defender e foi 

inocentado. Então esse processo vai chegar às mãos do Presidente 

desta Casa. Disse ainda que não sabia que o Vereador Teté iria 

trazer isso a Plenário, mas está justificando porque o Vereador 

Teté precisou sair. Ainda o Vereador Nel Lima lembrou que na 

sessão anterior foi pedido pelo Vereador José Ailton que esta Casa 

enviasse ofício ao Executivo Municipal pedindo que indicasse um 

líder do governo e perguntou ao Presidente se o ofício foi enviado.  

O Presidente informou que ainda não obteve resposta. O Vereador 
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Nel Lima lembrou ainda que há muito tempo vem nesta tribuna 

falar sobre o que acontece no Executivo Municipal, e às vezes é 

mal interpretado. E comentou que a resposta que a Câmara 

recebeu sobre as casas populares do Bairro Haydée é descabível 

porque mostra que o governo não se entende, eles não conversam 

entre eles. Mas hoje vai falar pouco porque já está cansado de 

ficar falando e isso continua vai acabar o governo e as coisas vão 

continuar do mesmo jeito. Fez a leitura de um trecho do texto que 

gostaria que ficasse registrado para mostrar o desinteresse e a má 

vontade do Executivo municipal com essa Casa e com o 

Município, porque quando o governo se omite a população mais 

carente é quem sofre. “No que se refere a conclusão das obras 
técnicos da prefeitura estiveram com representantes do Estado, no 
Instituto de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Espírito Santo 
– Idurb, desse modo, sugiro que o processo seja encaminhado ao 
setor de engenharia da Administração para informações 
detalhadas sobre a execução/paralisação de obras.” O Vereador 
Nel Lima falou que quem tem que procurar isso é a Secretária de 

Ação Social e não os Vereadores. Os Vereadores fizeram uma 

solicitação oficial ao Executivo municipal e eles se omitem e se 

escondem na hora de tomar as suas posições, deveriam ter escrito 

na resposta que não concluíram as obras porque são 

incompetentes. Deveriam assumir os erros. Pediu ao Presidente 

para reiterar o ofício pedindo ao Executivo Municipal as mesmas 

informações, pois quer saber as informações, não quer saber se 

tem setor de engenharia na Prefeitura e qual o resultado da 

reunião no IDURB, porque se eles fizeram essa reunião eles 

precisam saber a resposta. Essas respostas precisam vir por 

escrito porque essa Casa merece respeito e a população de 

Calçado também merece respeito, e ela cobra dos Vereadores. 

Seus questionamentos são para dar respostas a população. Voltou 

a pedir ao Presidente para reiterar o ofício a Prefeita e que 
acrescente solicitando também qual foi a resposta dessa 
reunião que tiveram no IDURB. O Vereador Boca comentou que 
a resposta do Executivo de fato foi insuficiente, porque primeiro 

eles deveriam ter passado pela engenharia e depois enviado a 

resposta a Câmara. Finalizando o Vereador Nel Lima desejou a 
todos uma excelente festa e que transcorra na paz e que a sessão 
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solene da Câmara seja a mais proveitosa e a mais calorosa no 

ponto de vista do amor, da paz e da confraternização porque é isso 

que nos move quando decidimos fazer uma festa seja ela onde for. 

Com a palavra o Vereador Waguinho parabenizou a palavra dos 
colegas que falaram anteriormente, palavras sensatas e sábias. 

Deixou registrado sobre um mal entendido que aconteceu durante 

a semana sobre um evento que foi realizado no dia 21 p. passado, 

num sábado, e durante a semana houveram alguns comentários 

até mesmo a divulgação de um vídeo no qual alguns acham que 

denigre, mas a maioria até telefonou apoiando, e o vereador que 

foi citado nessa situação é o Vereador Nel Lima que estava nesse 

evento. E ficou uma situação meio que mal entendida e gostaria 

de explicar para que todos tenham ciência do que aconteceu. 

Disse que é totalmente a favor, apóia e parabeniza a imprensa, 

principalmente a crítica, porque ela faz as coisas se 

desenvolverem, ela não esconde a máfia ela é uma crítica 

construtiva. So que nesse evento aconteceu que o conceituado 

blogueiro Alan Gonçalves, de Bom Jesus salvo engano, foi muito 

infeliz num texto que ele pôs num vídeo que ele divulgou em seu 

blog, até mesmo porque esse texto atropelou muito a nossa 

gramática brasileira que todos utilizam, principalmente a 

imprensa. Mas todos nós temos que relevar algumas situações até 

mesmo aqueles que não conhecem a realidade de Calçado, mas 

não tem problema é o seu trabalho e com certeza tem que fazer. 

Disse que o evento, onde juntamente com o Vereador Nel Lima 

também esteve, foi o seguinte evento, simples, direto e curto não 

foi uma reunião de comunidade, não foi uma audiência pública, 

foi um orgulho para nós de São José do Calçado ter o Deputado 

Federal Givaldo Vieira do Partido dos Trabalhadores fazendo a sua 

prestação de contas no município. O Givaldo além de Deputado, 

todos tivemos o orgulho de estar com ele como Vice-Presidente do 

Governo do Estado no mandato passado é amigo de muitos anos e 

ele nos concedeu com esse orgulho. Só que às vezes as pessoas 

tentar usar de uma certa maneira, não sabe dizer se é falta de 

informação, má fé ou desatenção em alguns casos que acontece, 

até mesmo porque o que aconteceu não foi uma reunião, foi um 

evento de prestação de contas do mandato do Deputado Federal 

Givaldo Vieira e querem divulgar, ter mídia em cima dessa 
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situação. Não foi e não é oportunista em momento nenhum e 

todos sabem, porque além de estar participando da reunião onde o 

Deputado Federal Givaldo Vieira do Partido dos trabalhadores, é 

Vereador e Presidente do Partido dos Trabalhadores de São José 

do Calçado. Disse que gostaria que os Vereadores assistissem o 

vídeo, não só o texto que não deu para entender muito bem devido 

a classe gramatical utilizada, mas vejam as imagens que vão ver 

que não faz senão o seu papel de Vereador de estar explicando o 

que foi questionado pelas pessoas. Pessoas de classe baixa em 

desespero. Desespero que está acontecendo não só em São José 

do Calçado. É uma crise que estamos passando, que vem desde 

2008, 2009. É uma crise mundial e se Deus quiser vai passar. 

Estava apenas tentando explicar o que sabe, o que participa e o 

que corre atrás. Vai convidar o Sr. Alan Gonçalves para participar 

da reunião da Câmara e trazer essas pessoas para virem também 

porque nas sessões não comparece ninguém, só quando é de 

interesse pessoal particular direto. As sessões da Câmara estão 

sempre vazias e isso é triste para os Vereadores. Como já disse o 

Vereador não tem condições de andar nas casas de todos os 

munícipes. Está a disposição nessa Casa de Leis todo dia 10 e 25 

de cada mês, com outras sessões extras, onde estão todos 

convidados, as portas da Câmara estão abertas e serão todos 

muito bem recebidos. Mais uma vez faz o apelo a todos que 

participem das sessões da Câmara, para que possam acompanhar 

o trabalho do Vereador. Sempre se colocou a disposição de todos. 

E se sente triste pela má colocação de uma frase ou palavra e pelo 

que pode ver todos entenderam que não foi daquele jeito, até o 

Alan não quis explicar daquela forma, e na hora da gramática se 

enrolou um pouco e colocou de outra maneira. Agradeceu a todos 

e se colocou a disposição da população de São José do Calçado. O 
Presidente comentou que se não conhecesse o Vereador 
Waguinho poderia se omitir, mas considera uma covardia a forma 

como foi colocada aquela gramática, pois vê o Vereador Waguinho 

ajudando as pessoas como pode. Falou ainda que o Plenário desta 

Casa não tem ficado cheio porque esta Câmara é composta por 

nove vereadores que se respeitam e não desacatam um ao outro. 

Somente quando existe interesse pessoal que as pessoas 

comparecem. Tem a convicção de que o Vereador Waguinho está 



14 

 

no caminho certo e falou ao mesmo para não mudar o seu caráter 

e o seu jeito de fazer política. Disse que gostaria de também ter 

participado dessa prestação de contas, porque por diversas vezes 

esteve no gabinete do Givaldo quando vice-governador do Estado. 

O Vereador Boca endossou as palavras do Vereador Nel Lima e foi 
solidário ao Vereador Waguinho. Registrou ainda seu apreço e o 

seu abraço ao Deputado Givaldo Vieira. Registrou também a 

presença do Deputado Nunes que também esteve em Calçado. O 
Vereador Nel Lima disse que não iria se pronunciar, porque 
certas ocasiões não vale a pena, e para quem conhece o trabalho 

do Vereador jamais iria entrar numa questão miúda influenciado 

por alguém, dentro de uma atividade que estavam fazendo 

naquela noite de uma pessoa a qual tem orgulho de dizer que é 

amigo porque conhece a muitos anos e que sempre esteve em 

Calçado. Não faz parte mais do Partido dos Trabalhadores, mas 

tem orgulho de dizer que fez parte. Disse que fica pasmo porque 

leva a política consigo com o coração limpo e aberto sem 

perseguição e sem nenhuma artimanha, nenhum adjetivo que leve 

a coisas ruins, tenta gastar seu tempo para o bem. A presença de 

um Deputado Federal em Calçado já é motivo de orgulho para a 

população porque está olhando com bons olhos para esse povo. O 

Vereador Waguinho teceu mais alguns comentários acerca do 

assunto e agradeceu as palavras dos colegas Vereadores. 

Finalizando o Presidente informou que a próxima Sessão 

Ordinária será realizada no dia 10 de junho, às 19 horas, no 

Plenário desta Câmara. Desejou uma semana de muita paz, uma 

festa com moderação e que Deus venha abençoar a todos 

poderosamente. Lembrou que a Sessão Solene terá início às 18 

horas e pediu aos Vereadores que sejam pontuais. Nada mais 

havendo a relatar encerrou os trabalhos da presente Sessão. E 

Wagner Vieira França, 1º Secretário, para constar lavra a presente 

Ata que está devidamente assinada. 

 
 
 
 
Benedito Borges de Souza – Dito             Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário 


